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Secção Helig-iosa
Wolcími íio aiMmiuiieiiíc

a PIO IX, O GRANDE

Adhesões tio sio

Progridem com actividade os 
trabalhos cia coiniinssão promo­
tora do monumento. A &eu pe­
dido abriu concurso a Real As­
sociação dos^X rchitectos Civis e 
Archeologos Portuguezes para 
o desenho do pedestal onde se 
hade levantar aèstaluu do Pon­
tífice da linmuculadu, que acra 
feita de mármore.
__A$ condições para o concur­
so, foram as~Seguintt s:

A commissão promotora con­
fere dous prémios, um de reis 
100:000 ao projecto que fôr 
classificado m..ibor, e outro de 
50:000 reis pura o immcdiato 
em merecimento.

O pedestal será formado do 
granito, que mais abunda no 
norte do paiz. proporcionado 
para uma estatua de 5 metros 
d’altura executada em mármo­
re de Carrara, e será ornado de 
molduras e emblemas em tres 
faces ficando a outra, que deve­
rá ser a principal,reservada pa­
ra a inscripção commemorativa 
do monumento.

Fallando do risco para o mo­
numento não podemos esquecer 
os serviços prestados em Roma 
pelo excm. snr. Theotonio Ma­
noel Ribeiro Vieira de "Castro, 
laureado estudante do seminá­
rio do Porto e que agora i-e-acha 
na cidade eterna a cur&ar estu­
dos superiores na Universidade 
Pontifícia Gregoriaiia. S. exc. 
apenas recebida a nossa carta 
em que lhe pedíamos todas as 
photographias, gravuras, liiho- 
graphias, etc., que podessem en­
contrar-se representando o ebo 
rado Pontifice na occasião da 
definição dogmatica da Imma- 
culada Conceição da Santíssima 
Virgem, poz em pratica toda a 
sua boa vontade e enviou-nos 
pelo correio tudo que de melhor 
encontrara, não se esquecendo 
mesmo de nos enviar o projecto 
de um monumento que se ten­
tou elevar ao mesmo Pontífice*

E não contente em nos auxi­
liar tãc satisfactoriamente, quiz 
fazer mais ainda—offereccu em. 

beneficio do monumento todas 
as despezas.

Receba s. exc. os nossos agra­
decimentos e desculpe-nos esta 
publica manifestação do nosso 
reconhec mento, assim como a 
liberdade que tomamos dc fa­
zer públicas as seguintes ani­
madoras palavras com que ter­
mina acarta, que também agra­
decemos :

«Praza a Deus que a feliz ins­
piração que teve a ínclita cida­
de dc Guimarães, seja em breve 
levada á pratica e concluída do 
modo mais «atisfactorioe condi­
gno: servirá para levantar a íé 
em mu.tos, alentar a de outros, 
dar dentro c fòra do reino tes­
temunho irrefragavel e muito 
significativo de vitalidade reli— 
gioS.I, C CôvO-U UUiU Vjjuul-
inente contribuirá para a pros­
peridade temporal da patria 
le S. Dam tso e de D. Aifonso 
Henriques.»

Tudo agradecendo, agrade- 
ovinos especialmente, e ©guar­
daremos como relíquia de gran­
de preço, a copia do magnifico 
fresco de uma das salas do Vati­
cano, representando Pi) IX pro­
mulgando e definindo o dogma 
da Immaculada, com todo o cor­
tejo e rodeado dos principaes 
propdgnadores do dogma. E 
guardal-o-hemos como relíquia 
'o sai.ctuario da familia, porque 

foi oílerta do inclito martyr Pio 
IX ao Revm. Reitor do Colle- 
gio Capranica de Roma. E’ pois 
uma relíquia que possuímos do 
Immortal Pontífice.

Subscripção para o mo- 
uunienío

Dos Excm Srs:
Parocho de Urgezes 2 :250; 

Padre João Egmydio Rodrigues 
da Costa, Aveiro, 500; Antonio 
Joaquim Torquato, Guimarães, 
I :0o0; Antonio José Pereira 
Martins, Guimarães, 2:000; Je- 
ronimoJosé d’Abreu, Guima­
rães, 240; 1). Maria de Mesquita, 
Regoa, 2:200; Subscripção pro­
movida pelo Rev. Frei Francis­
co d’Ave-Maria Queiroz, de 
Souzella, 12:040. Soma 20:190 
Transporte geral 564:120 
Do «Novo Mensageiro» 48:420

Somma total... 632:730 

subscr&pção pura rs 
ihsvas c orpuàãow <I,>m 
opera rios iuo<*eos  ebo <le 
Wíasfrc <la rua de &ií 1 i- 
ceaíe:

Transporte........... 37:600

a aniversario nataíi- 
clo—E’ amanhã o do nosso be­
nemérito e muito diustrado con­
terrâneo, o ex.^snr. Francisco 
Martins Sarmento.

Em parabém por tão fausto 
motivo, e como pi eito prestado 
pelos seus conterrâneos ás dis- 
tinctas qualidades que exornam 
o seu nobre caracter, distribuo 
arríiinhã a
Sarmento, em sessão solemne 
extraordinária da Camara Mu­
nicipal, prémios aos alumno? 
mais distinctos das escholas oíii- 
ciaes do concelho, e hade haver 
á noite espectaculo no theatro 
D. Affonso Henriques, por uma 
troupe de briosos mancebos,que 
levarão á scena o excellente 
drama em 3 actqs — O Anjo Ma­
ria— recitando o excm. sr. Ba­
rão de Pombelro o esplendido 
monologo em verso—A Mosca, 
que tão applaudido tem sido em 
Lisboa, e que é da elegante pen- 
na de Fernando Caldeira.

Prepara-se, como se vê, um 
dia que hade deixar fundas e 
gratíssimas impressões n’estn 
cidade, e em que as manifesta­
ções feitas em honra do nosso 
illustradissimo conterrâneo se­
rão em tudo dignas do seu al­
tíssimo merecimento.

O theatro está sendo decora­
do com stimmo gosto por uma 
comnpssão composta dos excm. 
snrs. dr. Rodrigo de Menezes, 
José Martins Minotes, Antonio 
Ribeiro da Costa Salgado, Ma­
noel de Freitas Aguiar, José 
Augusto Freire d’Andrade, dr. 
Luiz Augusto Vieira, José de 
Castro Sampaio, João Dias de 
Castro, Manoel Ribeiro de Fa­
ria, José do Amaral Ferreira.

Diremos miudamente do oc- 
corrido.

Uma lusíitulçui» bene- 
meriía—Existe ahi, meio es­
condida na penumbra d um vi­
ver bastante recolhido e modes 
to, uma instituição, que, pelos 
benefícios que derrama, se pôde 
e deve considerar como uma das 

mais benemeritas, e que tem 
justificado tituloá consideração 
e protecção publicas.

Queremos fallar da institui­
ção das l'ilhas de Maria, asso­
ciação de piedade e beneficên­
cia, que todos os annos, como 

I já aqui por vezes temos dito,es­
palha largos benefícios, e que 
ainda no ultimo anuo de 1881, 
apesar dos seus bastante prt ca­
nos meios, realisou uma longa 
serie d obras de tão profícuo e 
vantajoso resultado, que não po­
demos deixar de as enumerar 
aqui, para prestarmos publiea- 
mente o preito da nossa consi­
deração e louvor a tão benemé­
rita instituição.

A piá associação dos Coros das 
Filhas de Maria, no anuo de 
iúôA, tomou a seu cargo a edu­
cação de duas creanças pobres, 
sustentando-as, vestindo-as, e 
ensinando-as.

Mecteu no Collegio da Rege­
neração, em Braga, tres pecca- 
doras, a quem o mundo havia 
pervertido, e que foram para ali 
aprender a serem uteis a si e a 
sociedade, peia pratica das vir­
tudes domesticas, sociaes echris- 
tãs.

Consagrou pelos laços do sa­
grado matrimonio seis uniões 
illicitas e peccamino&as, que ha 
muitos annos davam publico e 
notorio escandalo.

Pagou a renda da casa a urfia 
mulher convertida, assim como 
a uma pobre velhinha doente, á 
qual também ministrou meios 
de subsistência com um subsi­
dio mensal.

Finalmente soccorreu muitas 
famílias pobres e envergonha­
das, deu vestidos a outras, e 
levou a toda a parte onde pôde, 
o conforto, a consolação, c a 
paz.

Digam-nos, depois d’istó, se 
não é benemerita uma tal insti­
tuição, e se não está chamando 
sobre si, com as bênçãos de 
Deus, as bênçãos da humanida­
de, a quem está fazendo tão lar­
go e tão copioso be ni.

Compra— Parece (pie está 
justa a compra da casa onde 
actualmente estão installadas 
as repartições publicas na rua de 
D. Luiz 1, para o Banco de Gui­
marães.

As repartições mudarão, se­
gundo nos informam, para aca- 
s.a do sr. Motta Prego, no Cam­
po da Misericórdia.

Conferencia— Foi immc; - 
samonte concorrida a que se fez 
domingo, na egreja do 8. Fran­
cisco. O orador, que fui. con o 
disséramos, o snr. Abbade de 
Guardizella, discorreu muiio 
proficieniemente sobre a can - 
dade, anteposta á phdanlrup.a, 
sob o conhecido texto; — Muu- 
d atum novuin do tobts, ul adi- 
galis inviceni sicul ego ddexi vos.

No fim do sermão subiu em 
visita aos Passos a' costumada 
«Via-Sacra», acomp nhadu por 
muitos centenares dc fieis.

IW» t alicio—N 1 passada se­
gunda-feira (6) completou o 
seu 37? anniversario natalício o 
nosso distincto conterrâneo o 
excm. sr. dr. Rodrigo le.xeirá 
ue iilenezes, ex-uep .iiLdo us 
cortes e mui digno gerente do 
primeiro estabelecimento ue 
credito d’esla cioa^e.

Ao jubilo da catiemosa famí­
lia, que por lãofausio iUõrivo 
acercou de s. exc.tomo cm docè 
amplexo, nòs juntamos gostõ.-ós 
as nossas cordeaes quanto sin­
ceras felicitações.

Coanntunicttahi—Publica­
mos hoje um, cm lespo ta ao 
publicado n um dos numeros 
passados, sobre a conVeniviicia 
ou inconveniência da mudança 
da sede da parochia de 8. Se­
bastião paru a egreja de 8. Pe­
dro.

Pondo à disposição dos nos ­
sos illustres correspondentes aa 
columnas do nosso jornal, para 
tratarem d’esta questão,— uma 
só cousa desejamos, e es.-a jul­
gamos até desnecessário recoln- 
Luendal-a;—é que se mai.te­
nham dentro Jós strictos deve- 
res da mutua consideração, não 
azedando a discuxsà > com phra- 
ses violentas e linguagem que 
senão possa usar entre c.va- 
Iheiros.

Casamento—A 4 do cor­
rente uniram-se pelos imL/sc- 
luveis laços do matrimonio o 
ill.1,10 sr. Joaquim Marques Lou­
reiro Paul e a excm.“ snr.“ D. 
Maria da Piedade Ferreira.

U noivo é irmão do ilhistrado 
sollicitadur d’esta comarca, o 
nosso amigo, oill.m° snr. Gaspar 
Loureiro d’Almeida Cardoso 
Paul.

UalEeriauruto—Acaba de



RELIGIÃO E PATRIA .

siirprchender-nos a noticia de
haver fallecido a esposa do nos- seja invadida a piopriedade d’a 
só amigo e acreditado negocian-qucih irmandade, i..........L _
te d e<ta cidade o ill.n‘l) sr. An- pu> (»tn sna r.asa m 
tonio de Padua Abreu Almeida. • • • •

Gravemente enferma, como, (1H.zas aillerioies n:iS|aiam mui da egieja de S. Pedro sele irman
no iciatamos em consequência (|jn|iejro em pleitos com o Ca dadès, a de S. Sebastião, S. José,
da ditnculdade d um parto, sen-i. . . • . , . o . , c
do necessariooperar.se'a extrac.|bhJo e cu,aí,a (,a Oí,ve,ra’f por Senhor Je>us Senhora do Soccor 
ção do feto p.r meio do fórceps, cAusa parocho na preadeoaa ro, Amor DivinO, Confraria du 
e perdidas já as esperanças de aos actos públicos religiosos— S->crámento, e irmandade de S. 
se salvar, appareceu, d’um dia pleitos que llP custaram a extinc Tedro I ?
para o outro, com umas tão con- ffio desde 1 768 a 1 778 como diz| Em que altares, que são qua 
sideráveis melhoras, <pie a to-n auclor db livro==Guimaiães 
dos pareceu salva. Agora porem Talvez s. s.a p- 
quando menos isso se presumia, 
peiorou e dc tal sorte, que cm 
breves horas era cadaver!

Lamentando profundamente 
este acontecimento, enviamos 
d’aqui os nossos pezames a seu 
extremoso marido, e a toda a 
sua familia.

, mellendo-se- 
llie em sua casa um inquilino qne 
cila lá nãb quer, por causa do que

que bem a freguezia e confrarias an I Ora, se o templo não é simples- marotes ou bilhetes de plateia 
nexas», diz o irinão. mente a casa dc Deus, a casa da para este espectaculo, queiram

Isto é simplesmente ridiculo c 
absurdo !

E’ possível accoroodar dentro

Em que altares, que são qua 
_______________ iro na egreja de S. Pedro, se ha 

Talvez s. s.a tjueiia que sejam viam dc accoroodar sele irmanda 
’ expulsos de seus nichos os donos des
.que moram nos altares da eg<eja| Onde collòcar as imagens d’a 
de S. Pedro, para dar esses Ioga-'quellas seis irmandades que o 
res e morada aos novos e eslra /regúcz quer mandar para a egre 
nhos mqudmos ’

Ora não admira qne s. s. 
vogue ésla doutrina de ser itiva 
dida a propriedade alheia, porque

Commúhicado
Considerações úrerea 

«las egreja^ «le ?$. I®e- 
dro c W. &el>aMtãão 
d esta chliule.

. qa do S. Pedro ? 
ad-| Não eslão pois occupados com 
•a-'imagens os qualro altares da 

. . ... ? ...
parece ser proselylo da triade Unde quer o freguez colocai 

1 /;í..... ' J~ iaS outeas imagens ?
po-l Talvez perlenda mandar par; 

a rua os senhores da casa, para 
dar entra.la aos estranhos I

E a tal lheoria da liberdade. 
verdade pouco se perde, porque é egualdade e fraternidade qne s s.*  
a mais pequena, acanhada e in le ■ 
cente das egrejas de Guimarães • 
diz o freguez. <

Está eíleclivamente con lemna- 
da á morte a egreja de S Sebas- 
l.ão, ha muitos annos, desde . 
1835. em que já nouve intuito de 
dcmolil-a, mas ainda não enem 
Irou algoz para a justiçar; talvez 
s. s.a.........
----jppsftn tfnlwna -LrH.L 
ha tantos annos, e hoje confirma­
da pelo tal freguez, a egreja dc S. 
Sebastião lá esíá em pé.

E devei á conservar-se alé que 
a removam para 0 lado do sul (D 
largo ’lc S. Sebastião, expropriai) 
do se um pardieiro velho=a ca 
sa dc Manoel do Piõposto==--e 
reeddicando-a ali.

Para custear a despeza da te 
moção e reediíicaçào deve con­
tribuir a Camara, porque fica se 
nhora do terreno em que aclual 
mente se acha edificado o adio e 
egreja, as irmandades ereclas na 

. freguezia, e os parochianos,apro 
veilando se lodos os maleriaes 
•pie devem servir para a reedifi 
car, para o que já ha donativos 
oífeiecidos. Á

E d’esl’arle o templo do Solda • 
do Romano, dc martyr chrislão, 
resistirá ao camarlello desli.uido.i 
do seu freguez.proselylo ãzigual 
d. de e fraternidade, e da liber 
dade de derrocar templos e cru 
zeiros.

S. s.a, o la! freguez. altera a 
verdade e os factos, chamando ao 
vicio virtude e á viriude vicio. . .

Diz que a pgicja de S. Pedi o 
tem sete altares, quando dt lo-

levolucóuaria liberdade, eguàlda 
de e fraternidade de que laz aj 
log'a em seu aranzel.

• .. .a egreja de S. Sebastião 
está condemnada á morte. E em

«A irmandade dc 8. Pedro. . . 
viu-sc, como o seu Palrono, des- 1 
de seus princípios vexada, perse­
guida e marlyrisada.»

A*sim  cutncça o exor aò d’um 
quasi sermão quO um freguéz de 
S. Sebastião e irmão (? I) de S

tnnl/.u piúfp.- ÚJ
o n.° 24 da «Religião e Puiria» 
do i.° de Março corrente.

0 orador, lastimando e deplo­
rando a perseguição e rnarlyrio 
que desde seus princípios tem 
solfiido a irmandade de S. Pe 
•Iro, vem n’aquelle aianzel coro 
foi os de communiçado, declarar 
se lambem perseguidor e tonli 
nuador do maityrio e vexames 
feitos àquella irmandade.

S. s.“ parece querer aspirar ao 
renome e celebridade do incen 
diário do templo de Diana em 
Epheso...

Demais d’isso veio revelar nos 
lima circnmslancia allamenle im 
porlanle, 0 um facto glorioso para 
ser registado nos annacs da histo­
ria, que n’este ponto tem sido 
menos exacla e verdadeira, c leni 
deixado de ser a luz da verdade, 
a mestra da vida, o pharol da ci 
vilisaçâo e conselheira da humani­
dade.

Esse hefo é que o tal freguez 
de S. Sebastião é nada maise na­
da menos que irmão de S Pedro.

Decoiri los lautos séculos appa- 
rcce agora um irmão do giande 
Aposlolo, do velho Simão pesca 
dor do mar de Tbiboriades ! I ’. 
Talvez s. s.‘ fosse ein tempos re- dos é bem sabido que tem quatro 
motos engolido por alguma baleia altares lateraes occopados com 
lá no mar de Thiberiades, e ago- suas imagens, e o; allar-mór, que 
ra é vomitado, qual outro Jona-1 
lhas, nas praias de Relho.. .

E dissemos que s. s.3 se decla-

‘‘P,e«oa-
Peigunia o freguez—que duci 

da poderá haver nisso 2 islo é, n;> 
mudança.

Muitas l.a A fregúczia nad- 
aprove.lava porquesemprelinha de 
pag ir para as obras que se fizerem 
cm qualquer egreja para onde si 
mudara parochia. 2.a Ainíbn 
dade de S. Pedro está isempia d . 
ia;isdiccãú—p-Hn.dii J__ [);ir r_nK,
da qual em tempos remotos sus 
lentoQ grandes pleitos; e que 
agora o bom irmão melter a ir 
mandade na bocca do lobo ?

Que diriam os nossos áníepàs 
sados, se exislis^pm agora, e vis 
sem o parocho a íuncciónar n’a-: 
quella egreja, que diriam ou ía 
riam elles que tanto trabalharam 
para a isempçâo do parocho na 
egieja da irmandade de S. Pedro?

Decerto empunhavam ó chicob 
com que Chrislo expulsou os ven 
dilhOes do Templo. . .

Ainda muitas mais duvidds lh- 
poderia mostrar, mas baslarãu 
estas.

D z mais=« A irmandade. . . 
mantendo os direitos do seu ca 
pellao tem tudo a ganhar e nada 
a perder.»

O freguez e irmão labora eu 
erro, porque a irmandade na< 
tem cãpellão.

O juiz da irmandade que t 
sempre ecclesiastico, como o ir 
mão deve saber, é quem presidi 
a todos os aòlos festivaes e íune 
bres que se fazem na egreja de 
S. Pedro, segundo as bulas apos 
tolics; e. se para ali entrasse o 
parocho, talvez com o andar do> 
tempos se perdesse este direito 
(que tanto custou a conseguir aos 
nossos irmãos antepassados) ainda 
que a ii mandade muito se pre- 
cavêsse; pois, como o irmão sabe, 
os paioclíos piocuram sempre acT- 
quinr direitos qne não tem.

« Um templo não é simplesmen­
te a casa de Deus, é também a

Ora, se o templo não é simples- marotes ou bilhetes de plateia 
L 

oração, do respeito á Divindade, iazer as suas requisições na.la­
mas lambem o palacio do 'povo, bacaria llavaneza, largo do Tou- 
pode esle ali dar alé cs seus bai- ral, ate quinta-feira ao meio diaf 
ies e folgar desbragadameníe, pois ’ 
é a sua casa, o seu palacio, onde 
i liberdade lhe dá direito para os 
seus bailes, onde a egualdade ni­
vela todas as classes, onde a fra 
ternidade chama irmãos ao gran 
de e ao pequeno, ao rico e ao ple­
beu e ao nobre,—onde erofim éo 
povo nz sua casa, no seu pala­
cio !. . .

Finalmcnle o irmão enama ; n 
allenção da Camara, do senado 
vimaranense, para velar pelos in 
leresses e embellezamento da ci 
lade, e influir com as auctorida 

des, civil e ecclesiaslica, para a 
remoção da freguezia de S Sebas 
lião para a basílica deS. Pedro.

Pensa talvez o irmão que as 
pessoas que hoje eslão ocuupando 
is cadeiras do senado vimar.men 
se pertencem á lai triade revolu 
cionaria da liberdade, egualdade 
e fraternidade ? Engana-se; lá ‘ 
ainda eslão christãos 'elhos qm- 
desprezam as ideias libérrimas do 
irmão, e que hão de vtlar pelo di 
reilo e pela justiça, (assim o 
cieiu) e quandú fizessem o con 
irano e mandassem á viva forç- 
lazer tal mudança, a irmandade •!•■ 
8. Petlro temo dire;lo de proprie 
lade á sua egreja e tem direito de 
iccoirer e representar,~o . qm

II) Imui.ln óc ifmu.d-Hl.M-

e desde essa hora em diante na 
casa do bilheteiro do theatro.

DESPEDIDA

Jeronimo de S. Carlos Fer- 
nandts da Silva Ribeiro e sua 
familia, pedem desculpa de nãó 
poderem despedir-se 'pessoal­
mente de todas as pessoas de 
suas relações, e desde já lhes of- 
ferecemseu limitadíssimo prés­
timo na cidade do Porto, viella 
do Ferraz n.° 13, onde conti­
nua com o mesmo ramo de ne­
gocio que n’esta cidade tinha. .

34

com aquelles prefaz o numero de 
cinco.

Ora talvez a retina augmentas 
ra perseguidor e sonlinuador do se a’s. s.a no phenomeno da visão 
rnarlyrio e vexames feitos á ir |oS objeclos, representando lhe lim 
mandade de S. Pedro, porque por mais.
lambem s. s.a a persegue, queren-l « Pode acconiodar à vontade (a 
do que a paiochia de S. Scbas- egreja de S. Pedro) não só a ir
Vião passe ou seja mudada para a mandade de S. Pedro mas tam e chamar-lhe seu

SAUDE Ã TODOS 
restabelecida sem medicina,pur­
gantes, nem despesas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES
35 dânvarlavei

MíJCeCSSO
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastrica, gastralgia, 
ileg.na, arrotos,flatos, amargor 
na bocca, piluitas, nauseas, vo- 
mitos, irritação intestinal, be­
xigas, diarrea, desinteria, coli-

t.itó»1; Uidlllll.i, fjttTT dc F CS - 
piração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabethe. debi­
lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
muc sa, docerefrro edo sangue, 
90:600 curas entre as quaes con- 
lam-se a do duque dc 1’luskows,

. L. ...LJ... j senhoras.
duqueza

simus senhores Lord Stuart da 
Drcies. par de Inglaterra, o dou­
tor e professor Wurzer, o pro­
fessor e doutor B- neke. etc. etc.

Cura n. 65:311
Vervapt, 28 de março de 1866.
Senhor.—Pemdito seja Deus! 

\ sua Revalesciere salvou me a 
'ida. O m-u temperamento, na- 
turahnenje fraco, estava arrui­
nado em consequência de umá 
horrível dispepsia que durava ha 
<»ito annos, tratado sem resulta­
do algum favoravel pelos médi­
cos. que di-claravam que alguns 
mezes de vida me restariam, 
quando a eminente virtude da 
sua Revalesciere me restituiu a 
saude.

eieclas na egreja de S. Sebastiâ- 
e a seus parochianos—, contra os 
invasores da propriedade alheia, 
contra os usurpadores do direito 
de propriedade.

Pura se embelezar o campó dr 
S. Francisco não é prec so fazer 
remover a freguezia de S. Sehâs 
lião para a egioja de S. Pedro; (|.ls ejt» ellentissimas 
ião é preciso eliminar a egreja. maripi-zas de Bc han, 
oasla removei a para o logai que de Castlestuart, dos excelhutis- 
indiquei, e assim não leremos umu 
egreja de menos, e uma usurpa­
ção de mais.

E’ islo o qne deseja um velho 
catbõlicÒ 
Freguez de S. Sebastião e irmão 

da irmandade de S. Pedro.

Thvalro A Afonso 
SSenrà <gucs

Quinta-feira 0 de março 
Recita em beneficiodá sociedade 

MARTINS SARMENTO

O drama em 3 actoa r .

original de A. Cesar de Vas- 
concellos Correia.

A MOSCA
Monologo, em verso de Fernan­

do Caldeira

PREÇOS 
Camarotes dc primeira e se-

A. BrúncTiere, cura.
Cura n. 78:364

Mr.emm. Leger, de doença 
d<> figado, di.irrhca, tumor e vo­
mites de 16 annos.

Cura n. 68:471
Mr. Pierre Castclli, abbade, 

de prostração completa na idade 
di 85 annns; a Revalesciere re- 
moçou-o. «Prego, confesso, vi-

gunda ordem, frente 3:500. la-isito os doentes, dou grandes pas- 
dos 2:500; terceira ordem, fren-|sei°s a pé. e sinto o espirito lu­
te 1:200, lados 1:000 rs, plateia eido e a memória fresca.»

casa, o palacio do povo, onde po- Principia ás 8 horas da norte
de entrar a qualquer hora do dia,i ........ ........ — ------------ — - -
e chamar-lhe seu» —diz o irmão) As pessoas que quizorem ca - preço cm remedios.—Preços ítjj

500, galeria 200 rs. Seis vezes mais nutritiva do 
qne a carne, sem esquentar,ecc*  
no mis a cincoenta vezes o seu
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ios da venda em toda a penín­
sula: ‘

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 5Ó0 reis, de meio kilo 

■800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
deSe meiokilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a ; Bevalesciere 
chocolatada; ella restituo o 
apeltite, digestão, som no, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus- id() de vendei. a , -n.
tenta dez vezes mais que a carne d ofôroaunuafde G99 i,048 
’ que « chocolate ordinário. sem dfj miH corrópondente a 36 
esquentar; os preços sao os mes- > i .- ,•« i
mos da Revalesciere. _ |

fldu Barry & </.a—Uml-i 
ted—77 Regenl-Stret t, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Serze- - , ,, ”o r. , . i . to no casal de C hozende, da fre- de lo & Companhia, Largo do • 7 >> r7, ,, 1 ... r. guezia dcltonfed esta comarca.Corpo Santo, 16, Azevedo r,i-.&.
lhos, praça de I).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
Porto, John Cassei & C.°; J. 
de Souza Fe: reira, rua da Ba­
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Petei- 
ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam­
po da Feira, 1, Josè Joaquimda 
Sliva, droguista, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
dc Souza e Irmão, rua da Ba 
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36, Viuva Desiré Rahir, rua de 
Cedo feita 160, Fontes & Com­
panhia, drógtrrslas, praça de (). 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia for­
res, pharm.—Povoa deVarzim, 
P. Mach <do de’<>1 iv» ira, pharm. 
—Penafit I: Mi anda, pharm.- 
Ayeiro: F. E. da Lua e Cosia 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----

Guimarães 20 de fevereiro de 
1882. d

Manoel Alves da Silva Cosme, {a.° proximo verão a casa da 
e Rapozeira.

AlLUGA-SE aos mezes'pa-

quinta da Sant’Auna, situada 
na freguezia de Santa Marinha 
da Costa, com as condições que 
serão explicadas ao pretenden­
te. x

Quem.pertender falle com c 
sr. Manoel Pinheiro Guimarães, 
negociante no campo do Tou­
ral numero 29 a 31.

‘"TN...... 7 " *“ I Guimarães, 25 de Fevereiro3 d esta cidade, esta encarrega-’je jgg2

GRANDE REDUCÇÃO DE
PREÇOS *o

Vianna do Castello: Affonso

342

Venda de foro
Antonio Dias de Castro, mo­

rador na rua de D. João l.° n.°|

338

alqueires da antiga medida, 
582, 1. 540 de meado, ou 30 al­
queires da mesma antiga medi­
da e 4:000 reis em dinheiro, pa- 
goei» dia de S Miguel e i>npos-'4 Cafflafa lllIlILCiplll (1’eSlC 
to nnras.wrip ( hr>7.prií p hm. rrp- 8

EDITAL

concelho de Guimarães
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2:500$000 reis

Faz saber que no dia 22 do 
corrente mez de março, pelas 
10 horas da manhã nos Paços 
do Concelho tem de arrematar- 
se em hasta publica a obra da 
reconstrucção da rua de Santa 
Rosa de Lima, desta cidade, 
conforme o projecto e orçamen­
to respectbo feitos em 31 d’ou- 
tubro de 1881, que se acham 
patentes, sendo a base da licita­
ção a quantia de 1:028 :000 reis. 
Esta obra volta á praça em vir­
tude da resolução da Commis 
são Districtal.

As condições estão patentes 
na secretaria da Camara para 
-serem examinadas pelos interes­
sados.

E para constar sé passou o 
presente e outros de igual theor 
que vão ser affixados nos loga- 
res mais públicos.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 1 de março de 1882. E 
eu Antonio José da Silva Basto, 
escrivão o subscrevi.

O Presid< nte 
Antonio Coelho da Mctta Preào.

■U
r-rl

EM

IUtZ José Gonçalves Bastos, 
Jcoin estabelecimento de fazen­
das brancas e UM GLANDE DE­

POSITO DE MACHINAS ã.-rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 

rxs-í; MACMAS DE COSTURA,
DA DE, entre as quaes:

Ifiarhinas com pedal de pendula e ma- 
cliinas coi»*  pediu*  magicou-Estas machi­
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellus, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas exccllentes machinas sò se 
encontram na rua de fc. Damaso. Todas as-ma­
chinas teem caneleiros authomaticos, qut» dão um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito. -

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses 80 TEEM MACHINAS 
DE LM A QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir ^aíopor lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concef- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- JjliVrh
ti mento de machinas de l* Z/rjIl’ liLLl. tãn 
vantajosas que podem fazer ÍÍO parrn» poa*  «lia !’ 

Os preços de to*das  as machinas é entre 10$000 
reis até 6()$000. Também n’este estabeleeimend» se 
encontra um lindo e variado sortimento, de. papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:^00. reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os aecesso- 
rios para machinas.

droguista, rua da Picota: .1. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 17, Antonio Alexandre Pe­
reira Maia,pharm., rua do Chão, 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. —Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largç da Ponte.ANNUNCIOS

Dinheiro a juro
A irmandade de S. Sebastião, 

da froguezia de Santo Estevão 
de Urgezes, tem para dar a ju­
ro a quantia de 150 :000 reis. 
Quém a pertender com as devi-1 
das seguranças dirije-se a An­
tonio Martins, morador na casa 
do Campo, d’estu cidade.

____________-_________ 345
Teriniiiaçãocle carreira

Manoel Alves da Silva Cosme, 
e Rapozeira, annunciam que no 
dia l;°de março terminam com a 
çornda de diligencias para Cabe­
ceiras, que sae ás 8 horas da ma-

Precisa-se d’esfaquantia dan­
do-se para hypotheca uma fa - 
zenda no valor aproximada- 
mente a -4:000$000 de reis,en­
tre Guimarães e Caldellas, e 
também se vende a dita fazenda 
a quem entregar . já aquella 
quantia, podendo ficar o resto 
do preço porque fôr tractada a 
venda em poder do comprador, 
para ser pago na forma que se 
convencionor. A quem convier 
uma ou outra cousa, para infor­
mações, carta a esta redacção 
com asiniciaes A. B. C.
334________________________

ARREMATAÇÃO

Por ordem superior se faz pu­
blico que no dia 8. do proximo 
mez de março, ás 10 horas da 
manhã, tem de ser arrematada 
uos Paços do concelho a obra 
da construcção dc um muro de 
supporte no caminho publico do 
logar de Montezinhos, da fte- 
gr.ezia de S. .Miguel das Caídas, 
com as condições que se acham 
patentes, sendo a base da lici­
tação a quantia de 56 :000 reis.

Guimarães 15 de fevereiro dc

banco de Portugal

Dividendo de 4 por cento do 2.° 
semestre de 1881

O pagamento d’este dividen­
do, captivo do imposto de ren­
dimento, realisa-se em Guima­
rães—no Banco de Guimarães.

Lisboa 13de fevereiro 1882.
Pelo Banco de-Portugal

- Os directores, 
Visconde’de Ribeiro de Liz. 
Joaquim Filippe de Miranda, 
_ _ ___ _____________ 332

Cal de Villa de
- Conde

Vende-se na rua de S. Da­
maso p.*  71 a 73, por preço li­
mitado. .BICffiWlGRÃR

BENTO d’Oliveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda

companhia Porlugueza
DE - •

Seguro de vida de animaes
I . .. t ; x r ‘ 4
Sociedade anoiilma de resg>oiisahiH<lade Hmiíada

Capital 500:000$00() reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as cspecies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra­
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, d José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este iuiportantc e vai - 
tajoso ramo de seguro».

SEDE DA COMPANHIA, RUA DÁ FIGUEIRA, N.’2, LIS BO

O correspondente em Guimarães:

1882. " :a brevidade, por pessoas habili-
0 Escrivão da Camara, itadas. Também vende ou aluga 

Antonio Jos<$ da Silva Basto..^ualcjuer porção c^ue queiram.

Antonio Martins deQuelrois ou José Martins <kv 
Queirox, moradores na rua Ao%a dc «auto 
Antonio n.° a

reis.de
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pílulas e unguento de

PÍLULAS DE HOLLOWAY

fL < onipanhia mais antiga de

UNGUENTO DE HOLLOWAYPAQUETES A VAPOR ENTRE

A scicncia

0LLEG10 FRAN 2 !

3SG—rua de Santa Cntharina—320

Lisboa, portos do Brazil e medicina não 
remedio algum 

i comparada a esle

£3

tV>S

(incorporada par caria real chi AS-2O)

í> Kll WBX '5' a sahir em 6 de Março para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte- 

... _vidcu c Buenos Ayres^
em 13 de Março para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

TA&US em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio dc Janeiro, e 
Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WnihtBii C. TttBl & 4 ’.n, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçqjves Basto —em S. Dam aso. .

VINHOS DE

Da acreditada casa dos snrs 
Uortclía & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de

Joaqialni .IéTuíhsu 
flSarbosa

32—RUA DA RAINHA—131 
Vinho Jerez n.°2, garrafa

»
» » n.*  4,

T> Oro n.° 6
Mansanilha 14

Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

"Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
40.0 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

A

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

»........................
»........................
T)..............................

Lagrima...............

estes preços augmentá-se
50 reis d a rg a r ra fa.

SEM ESTAMPILHA

(O IFEUM

Esle remedioé universalmen 
J le conhecido como o mais eí- 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza dc sangue, que è a 
íonlc da vida. Esla impureza depressa sc rcciinca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
esloinago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.
Eílasexcedem qualquer utilro remedio em regular a digestão. 0- 
péram da maneira mais sadia c ellccliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspes.mas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus olleilos salu­
tares e coi roliorantes, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se cíiconlram nos livrinhos cm quecadauma cslá enrolada.

da
[íy? produzioaté hoje 
pA^ipie possa ser

wxn» maravilhoso Unguenlo. mie <j_
Innlo do sangitr qtiv. verdade, torma parte if^cste 

cirCiilando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a maíeria inipu 
ra rasa elimpa todas as partem mfjctádas, e cura quaiijucr sor­
te dc chagas e ulceras.

Edifício dos melhoies—Vaslo e magnifico local situado no Lai 
mais ventilado da cidade—Bauhos—Gymnasíò—Trinta pensio 
mslaso máximo—Prepara se a lodos os exames 4 à carreira com 
mercial—Vida cm familia—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclaménlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disliiiclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das linguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

0

Carlos T.niz d' Archambeau.

Manoel José da Silv
Miranda

Campo do Toural n*  19 a 21

Tem á venda no seu eslabe'e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fraeções 
de diflerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SER1I0ES
Em mmnscripto e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
■13:500 rs.

Quem porlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
(nego.

£?mps*esa—^aíerêa ro -
Efi&afiiíiea.

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada cstanir 
pa 10 m is. Desenhos de 1M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os FHíios do /Maílerio
___ AA-UUEUattNITT srru

Assigna-se em Lisboa èm to­
das as livrarios, e em todas as

A correspond-meia deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102,SCIEVÇ1A IORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas
Preço r :

Um grosso volume. . . F00 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados. us 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, achw-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.a, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor cm artes,lettras 

«ciências, membro do clero e m 1 
gistrados; todo medico, cirur^ 
gião, dentista e artista, que de ' 
sejem obter o titulo e diplom 
de doutor,; ou bacharel h‘onoraft 
rio, podem dirigir-se-a M.edice- 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
. e /nn r n TAn,lunc,f,s e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma seiic ou oO numc"os 1 fa iOu jeol ia avulso ou supplemcnto 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUma serie c»u 50 numeros 1:500
___________________________________________esta redacçâo doisexem piares. 

COM ESTAMPILHA

GUEMARAES—TY’P.V1MARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


